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Ana Jorge, nomeada pelo 
anterior Executivo socia-

lista foi exonerada do cargo 
de provedora da mesa da 
Santa Casa, antes de com-
pletar um ano de mandato. A 
antiga ministra da Saúde so-
cialista tomou posse a 5 de 
maio de 2023 .

No despacho publica-
do em Diário da República, 
subscrito pelo primeiro-minis-
tro Luís Montenegro e pela 
ministra do Trabalho, Solida-
riedade e Segurança Social, 
Rosário Palma Ramalho, a 
provedora é acusada de atu-
ações gravemente negligen-
tes que afetam a gestão da 
Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa, nomeadamente a 
ausência de um plano de re-
estruturação fi nanceira, tendo 
em conta o desequilíbrio de 
contas entre a estrutura cor-
rente e de capital, desde que 
tomou posse até agora.

Para o atual Executivo, 
a socialista tem falhado nos 
deveres de comunicação e 

Provedora da Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa acusada de negligência grave

de informação essenciais à 
Tutela, a falta de informação 
sobre o relatório e contas de 
2023, mesmo que em versão 
provisória, e sobre a execu-
ção orçamental do primeiro 
trimestre de 2024, bem como 
a ausência de resposta de 
todos os pedidos de informa-
ção até agora solicitados.

Nesse sentido, o primei-
ro-ministro e a ministra da 
Segurança Social determi-
nam que Ana Jorge cessará 

funções no cargo de pro-
vedora da mesa da Santa 
Casa. O Governo da AD 
determina, também, a saída 
dos restantes membros da 
mesa, evocando as mesmas 
falhas de informação e a atu-
ação negligente na gestão 
da Misericórdia de Lisboa.

Por determinação do 
Executivo, cessam funções 
a vice-provedora Ana Azeve-
do, que já tinha apresentado 
a sua demissão em março 

passado, devido ao desgas-
te do processo de interna-
cionalização da Santa Casa; 
e os vogais João Correia, 
Nuno Alves, Sérgio Cintra e 
Teresa do Passo.

A exoneração da mesa 
da Santa Casa surge na se-
quência de uma reunião a 12 
de abril entre Rosário Rama-
lho e Ana Jorge, noticiada 
pelo Público. Nesse encon-
tro, a ministra manifestou 
preocupação com a situação 
fi nanceira da Misericórdia de 
Lisboa e pediu a entrega de 
um plano de reestruturação 
me 2 semanas, prazo que 
Ana Jorge declarou não con-
seguir cumprir.

Em comunicado, o Gabi-
nete do Secretário de Estado 
Adjunto da Presidência assi-
nalou que, infelizmente, esta 
decisão tornou-se inevitável 
por a mesa, agora cessante, 
se ter revelado incapaz de 
enfrentar os graves proble-
mas fi nanceiros e operacio-
nais da instituição.
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A cabeça de lista do PS 
às europeias considerou 

que abordar a responsabili-
dade de Portugal por crimes 
cometidos durante a era colo-
nial e o pagamento de repa-
rações no contexto de uma 
declaração de circunstância é 
desrespeitar a História.

Falando aos jornalistas 
no Tribunal Constitucional, 
em Lisboa, à margem da 
entrega das listas para as 
eleições europeias de 9 de 
junho, Marta Temido defen-
deu que estes temas são 
demasiado sensíveis para 
se poderem falar en passant, 
para se poderem tratar no 

contexto leve, ligeiro, de uma 
declaração de circunstância. 

“E penso que isso até, de 
alguma forma, é desrespei-
tar aquilo que é a História, 
aquilo que é o envolvimen-
to de todas as partes num 
processo histórico”, afi rmou.                                                                                                                                        
Questionada se estava a di-
rigir uma crítica ao Presiden-
te da República, a socialista 
respondeu que não é uma 
crítica, é uma observação.

Sobre a iniciativa que o 
Chega anunciou para que o 
parlamento condene as de-
clarações do Presidente so-
bre uma eventual reparação 
pelo passado colonial portu-

22 de ABRIL

PS diz que abordar passado colonial numa
declaração de circunstância é desrespeitar a história

O presidente do Chega, 
André Ventura, consi-

derou que o cabeça de lista 
do seu partido às eleições 
europeias, António Tânger, 
será o único adulto na sala e 
criticou os candidatos do PS 
e da Aliança Democrática .

“Temos um cabeça de 

lista que é vice-presidente 
do Chega há muitos anos, 
um nome reconhecido na 
sociedade, com experiên-
cia. Aliás, arrisco-me a dizer 
que vai ser o único adulto na 
sala destas eleições euro-
peias, visto que outros estão 
longe disso e apresentaram 
candidaturas honestamente 
ou caricatas ou pouco credí-
veis”, afi rmou.

André Ventura indicou 
que os candidatos foram 
escolhidos por si e disse es-
perar uma grande vitória do 
seu partido.

Quanto ao cabeça de lista 
da AD, Sebastião Bugalho, 
considerou ser pouco cre-

dível e à primeira candidata 
do PS, Marta Temido, disse 
tratar-se de um desrespeito 
para com os portugueses, 
que não podia ser pior.

Ventura defendeu que es-
tas eleições não serão uma 
segunda volta das legislati-
vas, como pretendia Monte-

negro, mas serão uma clarifi -
cação daquilo que aconteceu 
a 10 de março.

O cabeça de lista do 
Chega, António Tânger , 
garantiu que o partido leva 
as europeias muito a sério 
porque é na Europa que se 
tratam os grandes temas e o 
futuro da Europa.

“Este próximo mandato 
é um mandato extremamen-
te importante, estão várias 
agendas em cima da mesa”, 
lamentando que a maior par-
te dos cidadãos não tenha a 
mínima ideia do que se pas-
sa em Bruxelas e garantindo 
que o partido vai tentar rever-
ter esta situação.

Este ano há 440 praias, 
marinas e embarcações 

com a Bandeira Azul, que 
distingue as zonas com 
maior segurança, preocupa-
ção ambiental, acessibilida-
de e qualidade, são mais 4 
do que 2023

O Programa Bandeira 
Azul tem este ano como 
tema “O Mar Precisa de 
Líderes - A Praia é a Tua 
Causa”. A iniciativa quer dar 
protagonismo àqueles que 
através das suas ideias e 
ações, fazem a diferença 
todos os dias: são os mo-
radores que organizam, por 
sua iniciativa, a limpeza das 
margens de um rio; o ar-
tista que dá forma às suas 

obras com plástico que deu 
à costa; o professor de uma 
aldeia que promove a edu-
cação ambiental”.

No que diz respeito à dis-
tribuição geográfi ca da Ban-
deira Azul, o Norte do País 
conta com 89 praias , 79 cos-
teiras e 10 fl uviais. São mais 
2 que no ano passado: Amo-
rosa Sul e Azul Conchinha.

O centro tem 48, mais 
uma que no ano passado, 
como o Algarve, com 86 
este ano. A zona do Tejo tem 
75, menos uma, tal como o 
Alentejo, com 38. Açores 
e Madeira têm, respectiva-
mente, 45 e 17 praias com 
Bandeira Azul, mais duas 
que em 2023.

André Ventura diz que 
cabeça de lista do Chega 

será  o único adulto na sala

Portugal com Bandeira
Azul em 440 praias 

Um total de 17 partidos e 
coligações concorre às 

eleições para o Parlamen-
to Europeu de 9 de junho, 
o mesmo número que em 
2019, só havendo quatro for-
ças partidárias reconhecidas 
pelo Tribunal Constitucional 
que não irão a votos.

De acordo com as lis-
tas, concorrem às eleições 
europeias de 9 de junho a 
Aliança Democrática (PSD, 
CDS e PPM), PS, Chega, 

Iniciativa Liberal, Bloco 
de Esquerda, CDU ( PCP/
PEV), Livre, PAN, ADN, 
MAS, Ergue-te, Nova Direi-
ta, Volt Portugal, RIR, Nós 
Cidadãos, MPT e PTP.

No total, são duas co-
ligações (AD e CDU) e 15 
partidos. Dos 24 partidos 
reconhecidos pelo Tribu-
nal Constitucional, só 4 
não vão a votos: Aliança, 
PCTP/MRPP, Juntos Pelo 
Povo  e (A)TUA.

No que se refere à can-
didatura do MAS, o Tribunal 
Constitucional emitiu um 
acórdão em que se lê que 
foram apresentadas duas lis-
tas em nome do partido. 

Nesse acórdão, o TC su-
blinha que a apresentação 
de candidaturas cabe aos ór-
gãos competentes dos parti-
dos políticos e refere que 
só aceitou a lista submetida 
pelo mandatário João Carlos 
de Gouveia Pascoal, sem 

especifi car o nome de quem 
apresentou a outra lista.

Às últimas eleições eu-
ropeias, em 2019, tinham 
concorrido 17 partidos e co-
ligações, o maior número de 
sempre. O PS ganhou as 
eleições, com 33,38%, com 9 
eurodeputados. O PSD fi cou 
em segundo, obtendo 6, se-
guido do BE e CDU, ambos 
com 2 eurodeputados, e do 
CDS e PAN, que elegeram 
os dois um representante.

guês, a ex-ministra da Saú-
de limitou-se a dizer que “as 
iniciativas do Chega são as 
iniciativas do Chega”.

“Não vale a pena estar a 
fazer grandes comentários 
sobre isso, a não ser dizer 

que a democracia tem regras 
próprias e esperamos que 
todas as forças políticas te-
nham respeito por aquilo que 
são as regras essenciais da 
democracia”, acrescentou 
Marta Temido.

17 partidos e coligações concorrem
às eleições europeias de 9 de junho
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16ª Edição da  Rio Artes, uma Noite Portuguesa,
R.F. Maria da Fonte, a Fadista Maria Alcina

A 16ª edição da Rio Artes 
no Centro de Convenções 

Expomag, na Cidade Nova, é 
uma das principais celebra-
ções da economia criativa no 
Estado do Rio. Com foco no 
fomento de modelos de ne-
gócio e gestão originados do 
conhecimento e criatividade, 
o evento se destaca como um 
importante impulsionador de 
trabalho e renda, consolidan-
do o Rio de Janeiro como líder 
nesse setor.

Nesta edição, a Rio Artes 
trouxe um novo reposiciona-
mento da marca, abrangendo 
diversas áreas da economia 
criativa nacional, incluindo 
artesanato, moda, decora-
ção, saúde e gastronomia, 
além de abordar pilares de 
teve terá uma programação 
diversificada que agradou a 
todos os públicos, com ati-
vidades para PCDs, público 
jovem e muito mais.

De acordo com um levan-
tamento feito pelo Observa-
tório Nacional da Indústria 
(ONI), um milhão de novos 
empregos serão gerados 
pela economia criativa até 

2030, aumentando a partici-
pação do setor no PIB bra-
sileiro. Atualmente, a eco-
nomia criativa emprega 7,4 
milhões de trabalhadores 
no Brasil, um número que 
pode chegar a 8,4 milhões 
em 2030, segundo dados da 
PNAD contínua do IBGE.

A  Rio Artes 2024 ofereceu 
uma ampla gama de ativida-
des para toda a família. Em 
parceria com o Clube Empre-
endedor Brasil, o evento foi 
palco de cursos de empreen-
dedorismo para jovens a par-
tir de 8 anos. O banco social 
parceiro ACREDITA também 
esteve presente, oferecendo 
empréstimos e um sistema de 
seleção focado no potencial 
dos empreendedores.

O compromisso da feira 
com a capacitação continua 
forte, sendo referência nesse 
aspecto. Em parceria com o 
SENAI CETIQT, a Rio Artes 
oferece cursos para suprir a 
demanda de costureiras na in-
dústria da moda. O Senac tam-
bém participou com espaço de 
capacitação, oferecendo ofi-
cinas de gastronomia, moda, 
bem-estar, oficina de DJ, es-
paço comercial e palestras.

Noite de
Portugal na

Rio Arte 2024
No dia 25, a feira mergu-

lhou no cenário português com 
a Noite de Portugal, incluindo 
apresentações de danças fol-
clórica, apresentação do Ran-
cho Folclórico Maria da Fonte 
da Casa do Minho abrindo 
os trabalhos com uma linda 
apresentação encantando o 
publico presente, uma Noite 
de Fado com a maravilhosa 
Fadista Portuguesa Maria Al-
cina, que blindou o publico 
presente com um lindo show 
de Fados interpletando lindas 
canções acompanhada pelos 
excelentes músicos Victor Lo-
pes, Gabriel, Antônio Ângelo.  

No Palco da Rio Artes, vemos o   Roberto Santos (diretor comercial 
do grupo Caçula de papelarias), Taine das lojas Caçula, homenage-
ando a Fadista Maria Alcina, com um lindo boque de flores

Panorâmica da 16º Edição Rio Artes 2024, no Centro de Conven-
ções Expomag

Presença ilustre 
da Embaixado-
ra  Sra. Gabrie-
la d!Albergaria 

Consul de 
Portugal no Rio 
de Janeiro, que 
foi prestigiar  a 
Fadista Maria 

Alcina

Maria Alcina encantou o publico 
na Noite de Fado, no Centro de 
Convenções Expomag, na Cida-
de Nova 

Outro grande amigo que  foi leva seu carinho e res-
peito amiga Fadista Maria Alcina, foi o empresário 
Adão Ribeiro da Rede ITAHY  de Restaurantes

A tocata do Rancho Folclórico Maria da Fonte da 
Casa do Minho, deu um lindo show , no Centro de 
Convenções Expomag

A Fadista Maria Alcina, nesta noite especial rece-
beu, o carinho dos amigos, o querido casal Rober-
to Santos (diretor comercial do grupo Caçula de 
papelarias), esposa  Sra. Mônica Santos

Dois grandes amigos da vida,  da  grande Fadista 
Maria Alcina, o casal  Dra. Fátima Pinheiro  e es-
poso Dr. Reinaldo Pinheiro, num registro fotográfi-
co  para o Jornal Portugal em Foco

A sorridente Ângela Abreu, um grande incentiva-
dora da sua Rainha ,sua mãezinha Maria Alcina

O Rancho Folclórico Maria da Fonte da Casa do Minho, num registro 
durante  a Rio Artes, com o Roberto Santos (diretor comercial do 
grupo Caçula de papelarias)

A nossa Fadista Maior Maria Alcina, representou em grande estilo o 
Fado  na Rio Artes, acompanhada dos  músicos Victor Lopes, Ga-
briel, Antônio Ângelo

O Rancho Folclórico Maria da Fonte da Casa do Minho, levou a cul-
tura Portuguesa para  16º Edição Rio Artes 2024

Outro belo  
registro 
desta noite 
magica, 
onde ve-
mos Maria 
Alcina, com 
sua bisneta 
Beatriz, 
neta Anita, 
esposo 
Rodrigo

Quem também foi prestigiar sua grande amiga 
Maria Alcina , foi o radialista Maneca, ao lado o   
jovem Guilherme recepcionista 16º Rio Artes 2024

Mas um fiel 
e escudeiro, 

o  amigo 
Eduard Fer-

nandes do 
Salão May-
son Meier, 

sempre 
prestigiando  
sua  querida 
amiga  a Fa-

dista Maria 
Alcina

Também foi realizada uma 
distribuição de Cravos em 
homenagem ao 50 anos da 
Democracia Portuguesa, pelo 
Sr. Roberto Santos, diretor 
Comercial Caçula Papelarias  
e a cantora  Portuguesa Ma-
ria Alcina. Uma noite fantás-
tica, com a comunidade Por-

tuguesa marcando presença 
em  peso prestigiando a noite 
Portuguesa na Rio artes 2024, 
parabéns  a diretoria da famo-
sa empresa Caçula, na pes-
soa do Roberto Santos pela 
iniciativa em prestigiar  cultu-
ra portuguesa e incentivar  a 
economia no Rio de Janeiro.
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Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Sempre questionei o Poder Público Municipal, afirman-
do  que os moradores em situação  de rua, se recusa-

vam a aceitar a ida para os abrigos da Prefeitura por conta 
das péssimas condições oferecidas. Como Presidente da 
Comissão de Defesa de Direitos Humanos, da Câmara 
Municipal visitei inúmeros abrigos e sempre constatei a 
mesma situação: falta de higiene, ausência de ocupação 
para os abrigados, e  até mesmo má conservação dos 
alimentos oferecidos. Enfim, condições desumanas, que 
desmotivam a permanência do abrigado que prefere ficar 
nas ruas. Somado a tudo isso, ao assumir a Secretaria 
de Assistência Social e Direitos Humanos,  pude verificar  
que tudo não passava de enganação.

A Prefeitura possui menos de 3 mil vagas  para aten-
der mais de 10 mil vulneráveis, além da constatação dos 
absurdos que acontecem nos abrigos da Prefeitura. Que 
mais  uma vez ficou clara, quando há duas semanas,  
aproximadamente,  fomos procurados na Comissão de 
Defesa de Direitos Humanos por Paulo Henrique Luna, 
morador de um abrigo na Lapa, denunciando que foi inti-
mado e constrangido por uma assistente social do abrigo, 
a abrir seu sigilo bancário.

O homem é beneficiário do bolsa família, e a funcio-
nária do abrigo queria  o acesso a sua conta bancária. 
Paulo é músico, gosta de tocar violino nas  ruas, onde 
deve receber alguns trocados. Entretanto, a mesma as-
sistente social, possivelmente irritada porque não conse-
guiu a quebra do sigilo bancário do senhor Paulo Roberto, 
resolveu encrencar com seu maior patrimônio, o violino! 
Exigindo que ele assinasse um termo de responsabilida-
de eximindo o abrigo de qualquer dano ao instrumento, 
para que pudesse guardar o violino no abrigo. A advoga-
da de meu gabinete, tentou interceder junto ao abrigo, o 
que piorou a situação do vulnerável e a advogada sequer 
pode entrar no abrigo. Revoltados, exigimos resposta da 
Prefeitura, levando o assunto a ser matéria na coluna 
de Anselmo Góis, a quem a Prefeitura respondeu que já 
havia demitido a assistente social e afastado a direção 
do abrigo. Estamos de olho e exigiremos comprovação 
de todos os fatos.

TRISTE REALIDADE

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346

MAIO – Dia 12 - DOMINGO - 12h - Almoço Dia Das Mães - venha celebrar esta data mui-
to especial!!! Cardápio: Bacalhau à Transmontana, escalopinho ao molho madeira, arroz de 
amêndoa, arroz branco, batata portuguesa, saladas: grão de bico verde - Sobremesa: Ilha de 
sorvete - Show: Amigos do Alto Minho - R$ 120,00

MAIO – Dia 19 - DOMINGO - 12h - Festa em homenagem à N.S. de Fátima e às Mães - Car-
dápio: Sardinha portuguesa na brasa churrasco, febres, salada e acompanhamento. Apre-
sentação: G.F Serão das Aldeias - Atração: Amigos do Alto Minho, Garanta seu ingresso. R$ 
80,00

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã - Tel.: (21) 2569 8419 / 9727 34306
MAIO – Dia 5 - 12:30h - Almoço Dançane do dia das Mães - celebre o Dia das Mães conosco! 
Será uma tarde dançante e sem fila de espera para a mamãe e a família! Cardápio: Churrasco 
completo, sardinha na brasa, acompanhamentos, guarnições e saladas variadas. Atrações: Ban-
da TB Show antecipado: R$ 60,00 na portaria: R$ 70,00 - bebidas e doces (consumo a parte)

CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera

MAIO - Dia 5 - Domingo - 11h - Festa em homenagem ao dia das mães - Almoço: Chur-
rasco à camponesa, sardinha portuguesa com pimentos assados e feijão a moda de braga - 
Atração: Homenagem a mãe mais idosa e a mãe mais jovem. Sorteio de brindes com as mães 
- Shoe: Fernando Santos da Concertina Nota 10 e convidados, R.F. Camponeses de Portugal 
e R.F. Armando Leça - Adesão antecipada R$ 70,00 até o dia 02/05, no dia da festa R$ 80,00 
- Reservas: Clube (21) 96866-8968 / Odete: (21) 99463-9062.

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA
Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca

Reservas (21) 98807-4717 / (21) 99275-3981

MAIO – Dia 5 - 19h - Noite de Fados com Camilo Leitão, participe do jantar comemora-
tivo para o dia da Mãe em Portugal - Reservas (21) 97199-9697

MAIO – Dia 19 - 12h - Arraial Feirense - Quinta do Castelo, 62 anos do Grupo Folclórico 

Vida Associativa / Vida Associativa 
Almeida Garrett - Conjunto: Típios da Beira Show - Apresentação do  R.F.I.J Danças e 
Cantares das Terras da Feira e Grupo Folclórico Almeida Garrett - Cardápio Típico: Sar-
dinha portuguesa, frango assado, linguiça na brasa, batata cozida e frita, diversas sala-
das, caldo verde, doces e bebidas à parte - R$ 50,00 (antecipado) R$ 60,00 (na hora).

CASA DE ESPINHO 
Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre, - RJ - Tel.: (21) 3253-1244

MAIO – Dia 12 Sábado - 12:30h - Almoço: Dias das Mães - Cardápio: Churrasco e diversos 
acompanhamentos deliciosas sardinhas na brasa *Buffet liberado* - Para dançar: Fernando 
Santos da Concertina Nota 10 - Apresentação: Grupo Folclórico Fausto Neves - R$ 80,00 
- Antecipados (até 10/05): R$ 70,00 - Folclorista (com carterinha): R$ 50,00 - Convite indivi-
dual - Bebidas e doces a parte - Reservas somente para pagamento antecipado. Aceitamos 
PIX, cartões e dinheiro.

CASA DE VISEU
Rua. Carlos Chambelend, 40 - Vila da Penha - RJ - Tel.: 3391-6730

MAIO – Dia 5 Domingo - 12h - Almoço churrasco especial - Dias das Mães - apoio município 
de Viseu - Rancho Folclórico da Casa de Viseu e Conjunto Claudio Santos & Amigos - R$ 
80,00 por pessoa, folclorista (com carterinha): R$ 50,00 - antecipado: R$ 70,00 no dia preço 
normal - Convite individual - bebidas e doces a parte - reservas somente para pagamento 
antecipado - Aceitamos PIX, cartões e dinheiro.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua. Prof. Lara Vilela, 176 - Ingá, Niterói - RJ  - Tel.: (21) 2717-4225
Maio – Dia 12 - 12h - Apresenta a Festa do Dia das Mães, parabéns!!! - Almoço dançante - 
Cardápio: Feijoada à brasileira completa, strogonoff de frango e escalopinho ao molho madei-
ra. Show ao vivo: (Portuguesa e MPB) Cláudio Santos e Amigos e Rancho F. Luís de Camões - 
R$ 90,00, crianças até 8 anos livre, doces e bebidas à parte, folcloristas com carteira R$ 70,00 
- programação religiosa no site do CPN - convite na secretaria do clube - sorteio de brinde

CASA DO MINHO
Rua. Cosme Velho, 60 - Laranjeiras - RJ - Tel.: 2225-1820

MAIO – Dia 4 - SÁBADO - Arraial Minhoto, Conjunto Amigos do Alto Minho - a maior festa 
portuguesa do Brasil

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Nos termos do art. 17, alínea ‘‘a’’, e parágrafo primeiro do mesmo artigo, para fins do artigo 19, alínea ‘‘a’’, incisos I e II 
do Estatuto Social, convoco os associados do Liceu Literário Português, para Assembleia Geral Ordinária que terá lugar 
na Av. Marechal Floriano, n° 185, Centro, Rio de Janeiro, no próximo dia 09 de maio de 2024, às 17:00 horas em primeira 
convocação presença de no mínimo 20 (vinte) de seus membros, ou, meia hora depois, em segunda e última convocação, 
com qualquer número de presentes, com o fim específico de deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 

a) Apreciar e deliberar sobre as contas da Diretoria, Relatórios de Atividades e as Demonstrações Financeiras referentes 
ao exercício 2023;
b) Deliberar e aprovar o Orçamento e Programas de Trabalho para o exercício 2024;

Rio de Janeiro, 30 de abril de 2024

FRANCISCO GOMES DA COSTA
DIRETOR PRESIDENTE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Nos termos do art. 17, alínea ‘‘a’’ e parágrafo primeiro do mesmo artigo, para fins do artigo 19, alínea ‘‘a’’, incisos I e II do 
Estatuto Social, convoco os associados da Real e Benemérita Sociedade Portuguesa Caixa de Socorros D. Pedro V, para 
Assembleia Geral Ordinária que terá lugar na Av. Marechal Floriano, n° 185, Centro, Rio de Janeiro, no próximo dia 09 de 
maio de 2024, às 16:00 horas em primeira convocação presença de no mínimo 20 (vinte) de seus membros, ou, meia hora 
depois, em segunda e última convocação, com qualquer número de presentes, com o fim específico de deliberar sobre a 
seguinte ordem do dia: 

a) Apreciar e deliberar sobre as contas da Diretoria, Relatórios de Atividades e as Demonstrações Financeiras referentes 
ao exercício 2023;
b) Deliberar e aprovar o Orçamento e Programas de Trabalho para o exercício 2024;

Rio de Janeiro, 30 de abril de 2024

FRANCISCO GOMES DA COSTA
DIRETOR PRESIDENTE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Nos termos do art. 17, alínea ‘‘a’’ e parágrafo primeiro do mesmo artigo, para fins do artigo 19, alínea ‘‘a’’, incisos I e II 
do Estatuto Social, convoco os associados do Real Gabinete Português de Leitura, para Assembleia Geral Ordinária que 
terá lugar na Av. Marechal Floriano, n° 185, Centro, Rio de Janeiro, no próximo dia 09 de maio de 2024, às 15:00 horas 
em primeira convocação presença de no mínimo 20 (vinte) de seus membros, ou, meia hora depois, em segunda e última 
convocação, com qualquer número de presentes, com o fim específico de deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 

a) Apreciar e deliberar sobre as contas da Diretoria, Relatórios de Atividades e as Demonstrações Financeiras referentes 
ao exercício 2023;
b) Deliberar e aprovar o Orçamento e Programas de Trabalho para o exercício 2024;

Rio de Janeiro, 30 de abril de 2024

FRANCISCO GOMES DA COSTA
DIRETOR PRESIDENTE

REAL E BENEMÉRITA SOCIEDADE PORTUGUESA
CAIXA DE SOCORROS D. PEDRO V

CNPJ/MF n° 33.601.048/0001-04

LICEU LITERÁRIO PORTUGUÊS 
CNPJ/MF n° 33.623.885/0001-34

REAL GABINETE PORTUGUÊS DE LEITURA
CNPJ/MF n° 33.907.270/0001-30



Portugal em Foco4 Rio de Janeiro, 2 a 8 de Maio 2024

Sábado Maravilhoso no Cadeg
Esteve bem movimentado o 

sábado passado em Ben-
fica no Polo Gastronômico do 
Cadeg, com a presença de di-
versos amigos, luso-brasileiro 
prestigiando o Cantinho das 
Concertinas está cada vez me-
lhor todo sábado ponto de en-
controu agora com presenças 
de muita gente boa da Região 
dos Lagos visitando o cantinho 
da Concertinas no Cadeg.

Mas um sába-
do animado na 

Aldeia Portu-
guesa, com 
o Conjunto 

Cláudio Santos 
agitando a 

Aldeia  amigos 
convidados

Sempre 
distribuindo 
simpatia, 
nossa que-
rida amiga  
Sra. Ilda 
Cadavez, na 
foto, com a 
Beatriz

Muita gente 
fina passado 
a frequentar o 
Cantinho das 
Concertinas 
no Cadeg, da 
amiga Ilda Ca-
davez na foto 
o casal Ana 
Maria  e José 
Matos e o ami-
go Antônio do 
Atacadão ZR

Agora temos  
mas uma 
novidade aos 
domingo no 
polo gastronô-
mico do Cadeg, 
no Restaurante 
Brasa ó chegar 
e aproveitar! 
Com os Amigos 
do Alto Minho

Almoço Social na Casa de Trás-os-Montes

O dinâmico empresário  Sr. Luís  Albuquerque diretor presidente da 
famosa empresa  Orla Cereais, grande incentivador do Jornal Portu-
gal em foco, com sua esposa Sra. Olinda, filho Dr. Luís Albuquerque, 
esposa Denise

Nesta foto, vemos o Manuel da Mota, Presidente do Rotary Clube de 
Jacarepaguá ,  Carminha machado e amigo

Domingo de reencontro entre amigos, como vemos nesta foto 
Wellington  Macedo, Regina Maria, Marisa Macedo, que lembraram 
do nosso presidente Felipe Mendes, no tempo que  morava no bairro 
Peixoto em Copacabana, “ ele lembrou o nome da criança da janela 
era o João Carlos que morava no andar de baixo”

Mais um belo domingo na Casa de Trás-os-Montes 
e Alto Douro com a realização de mais um Almoço 

social com a casa recebendo um bom número de ami-
gos e associados que abrilhantaram a tarde bem agra-

dável saboreando um delicioso cardápio, Sardinha na 
brasa e churrasco. Uma serviço de mesa de primeira 
o toque musical esteve a cargo do Conjunto amigos do 
Alto Minho, agitando o salão transmontano.

O simpático casal  Francisco e esposa de Niterói e sempre aquela 
simpatia, um amigo

Sucesso absoluto o Conjunto Amigos do Alto Minho com essa dupla 
dando show, Patrick e Brenno  parabéns

Mais amigos presente  no solar transmontano Sra. Maria dos Anjos 
do Serões das Aldeias e demais  familiares e amigos
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NEM TUDO E FOFOCA

Maneca

Maria
Alcina

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA . NEM TUDO E FOFOCA

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Linda Tarde, de
Domingo, na Casa Trás 
os Montes e Alto Douro

Como Vemos na Foto supra,  um quinteto que vale quan-
to pesa, à  esquerda, o querido casal, natural de Pin-

delo dos Milagres, amigo,   Custodio Paiva e Dona Lurdes 
Paiva, a seu lado, a Radialistas, Idália Maneca, a direita   o 
querido Presidente Sr. Ismael, abraçando o grande amigo, 
Manuel Mota e transmontano da cepa velha, lá  do Couto 
de Ervededo, para o estimado quinteto as maiores felicita-
ções e MUITA SAÚDE.

Durante o evento, o ator Tony Correia,  com o ami-
go, o Almirante Kerr, Diretor do Múseu Naval, 

(DPHDN). na  apresentação da Peça  “Oceanos Lar-
go... Navegadores e Poetas”, Fazendo homenagem ao  
25 de abril, 50 anos da Revolução dos Cravos e da 
Democracia Portuguesa, MUITAS BENÇAOS. 

“Oceanos Largo...
Navegadores e Poetas”

Num close, minha amada fi lha, Ângela Abreu,  sempre 
ao meu lado dando incentivo na minha carreira e na 

minha vida. GRAÇAS A DEUS MUITAS BENÇÃOS. 

Amor do Meu Coração

Num destaque; A minha amiga irmã Idali-
na Macorano, muito bem acompanhada, 

com a cunhada Dona. Alda, e a sorridente 
Conceição. Amizade é assim não se compra 
nem se vende, semeia-se e rega-se com ca-
rinho. MUITAS BENÇÃOS.

Meus grandes amigos, proprietários do Restaurante 
Glória, (maravilhoso), a elegante Senhora. Perci, 

e seu esposo Domingos Cunha. Diretor –presidente do 
Restaurante Glória, Praça Mauá, um dos mais tradicionais 
restaurante do centro do Rio, O AMOR FALA MAIS ALTO, 
MUITAS BENÇÃOS.

Casal Muito
Querido e Estimado

Na foto: O casal muito querido, Maria Soares e seu esposo 
Comendador Cesar Soares, paparicando com muito amor, 

a sua formosa neta, Pietra SAUDADES MUITAS BENÇÃOS!

Na foto: O vice Presidente do Clube  Camponeses de 
Portugal em Caxias, Sr. José Geraldo, Luso Brasileiro 

de Alma e Coração. ABRAÇOS FADISTAS. 

Família Adorável
Que Eu Amo

Amigo Importante
da Nossa Comunidade

Três Meninas
muitíssimo Elegantes

Frequentadores assíduos   da vida Social Luso-Brasileira, a 
esquerda, a jovem Maria Alves, depois a Dona Odete, na 

sequência, a jovem Laurentina e Dona Sofi a, de pé o dança-
rino, Alexandre, aguardando a foto, para voltarem dança, de 
pé  o casal vinte e ouvintes do nosso Programo, Dona Elza e 
Sr. José,  que não  perdem uma. Para todos, PARABÉNS E UM 
MUNDO CHEIO DE FELICIDADE.

Destaque no Solar 
Transmontano, Meninas Acima 

dos  setenta ( primaveras)

Neste lindo Cenário 
fotográfi co, as 

muito queridas, Sra. 
Embaixadora, Gabrie-
la Albergaria, Cônsul 
Geral de Portugal  
no Rio de Janeiro 
e a grande Fadista, 
Querida Maria  Alcina, 
que pode até cantar 
sentada,  mas suas 
cordas vocais, estão 
sempre de  pé,  uma 
Maravilha,  Deus 
Abençoe muito estas 
admiráveis Senho-
ras, com o desejo de 
MUITA SAÚDE

Grande  Show, com a Fadista, Maria 
Alcina, na Cidade Nova, Centro de 

Convenções do Rio de Janeiro

Que Alegria ver esta linda família numa data 
tão importante, a direita, mamãe , Dona 

Maria do Carmo, com seu Filhinho: Jaiminho 
segue com Ana Lúcia e Dona Idália, a direita, 
jovem Tadeu, depois Ermelinda e Virgínia, lin-
do, que Deus dê muita saúde para o bem estar 
de todos, em especial ao querido Jaiminho Pa-
rabéns amiguinho.

Alegria do povo, Presente no Centro de
Convenções, na Cidade Nova Rio de Janeiro

Parabéns ao Rancho 
Folclórico Maria da 

Fonte, pela elegante 
Apresentação, no Cen-
tro de convenções,  uma 
Homenagem dos nos-
sos irmãos brasileiros,  
a Pátria Mãe. Meu agra-
decimento, extensivo ao 
apresentador, Kaká, que 
deu um Show na sua  
apresentação  também,  
PARABÉNS E MUITA 
SAÚDE AMIGO.

Jaiminho, Menino muito 
Especial e sempre querido, 

parabéns pelo seu Aniversário
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Economia

Portugal foi, em 2023, o país 
que mais área vitícola per-

deu. De acordo com os dados 
divulgados pela Organização In-
ternacional da Vinha e do Vinho, 
a tendência de redução da área 
no mundo manteve-se, pelo ter-
ceiro ano consecutivo, em resul-
tado do arranque nas maiores 
regiões vitivinícolas. Estima-se 
que, em 2023, a quebra tenha 
sido de 0,5% para 7,2 milhões 
de hectares. São menos 35 mil 
do que no ano anterior, dos 
quais 11 mil em Portugal.

Em termos globais, indica 
a OIV, Portugal teria, em 2023, 
aproximadamente 182 mil hec-
tares de vinha plantados, contra 
os 193 mil do ano anterior. Re-
presenta uma queda de 5,8%. 
Espanha, que tem a maior 
superfície vitícola do mundo, 
perdeu 1%, correspondentes a 
menos 10 mil hectares. França, 
que tem a segunda maior área 
de vinha do mundo e que, no 
ano passado, atribuiu ajudas 
ao arranque de vinha, designa-
damente em Bordéus, perdeu 3 
mil hectares, correspondentes 
a uma queda de 0,4%. No novo 
mundo vitícola, os EUA manti-
veram-se estáveis, a Argentina 
perdeu 2 mil hectares, menos 
1,1%, e o Chile perdeu 5,6% da 
sua área vitícola, passando de 
182 para 172 mil hectares.

“Há sempre abandono de 
vinha, como há sempre quem 
invista em novas plantações e 
quem entre na atividade. Não há 
aqui um abandono estrutural de 
vinha, repentino, há sim um sis-
tema de registo a funcionar de 

Portugal foi o país do mundo que mais 
área de vinha perdeu no ano passado

forma mais eficiente e que tem 
vindo a ser atualizado”, explica o 
presidente do Instituto da Vinha 
e do Vinho , Bernardo Gouvêa.

Já o presidente da ViniPor-
tugal, Frederico Falcão, lembra 
que o país está com um proble-
ma de excedentes e as coisas 
estão muito difíceis para mui-
tos produtores. “É um período 
crítico e que se reflete quer na 
venda de propriedades, quer 
no abandono da atividade e 
arranque de vinha”. Na sua 
análise anual ao setor, a OIV 
destaca que a produção mun-
dial de vinho foi, no ano passa-
do, a mais baixa desde 1961. 
Terão sido produzidos cerca de 
237 milhões de hectolitros de 
vinho no mundo, menos 10% 
do que no ano anterior, fruto de 
dificuldades relacionadas com 
eventos climáticos extremos e 
de doenças na vinha.

Menos vinho, numa altu-
ra em que o consumo mundial 
volta a cair, não é mau de todo, 
não fosse o fato de Portugal, 
em contraciclo, ter aumentado 

a sua produção em 9,8% para 
7,5 milhões de hectolitros. Os 
excedentes continuam a ser um 
problema para os produtores 
nacionais.

O presidente do IVV refere 
que as autoridades portuguesas 
têm tentado encontrar medidas 
excepcionais junto de Bruxelas 
para ajudar a fazer face aos ex-
cedentes, mas reconhece que 
não tem sido fácil. Por um lado, 
porque estamos em contraciclo, 
“estamos um pouco sozinhos 
nesta matéria”. Por outro, já fo-
ram feitas 3  destilações de crise 
nos últimos 4 anos em Portugal, 
e como a Comissão Europeia 
olha para as destilações de crise 
como uma intervenção, que vai 
contra as regras do mercado li-
vre, não está a facilitar esse tipo 
de medidas novamente.

“Tem de haver um grande 
apoio à promoção e uma agressi-
vidade maior do país  em explorar 
novos mercados e novos seg-
mentos de mercado que consi-
gam absorver grandes volumes”, 
defende Bernardo Gouvêa.

O presidente da ViniPortugal 
concorda: “É preciso apostar 
mais em promoção, temos de 
abrir novos mercados que valo-
rizem os vinhos portugueses e 
encontrar saídas para ajudar os 
produtores nacionais.”

A verdade é que a conjuntu-
ra não ajuda. O consumo mun-
dial voltou a cair: 2,6% face a 
2022, ano em que já havia sido 
baixo, diz a OIV. No total, terão 
sido consumidos, 221 milhões 
de hectolitros, menos 6 milhões 
do que no ano anterior, fruto das 
pressões inflacionistas.

E, na Europa, Portugal foi 
dos países onde o consumo 
mais caiu: passou de 6,1 mi-
lhões para 5,5 milhões de hec-
tolitros, uma queda de 9,2%, 
equivalente, em termos relati-
vos, à perda dos Países Baixos, 
igualmente assinalados pela 
OIV, em termos de redução nos 
gastos com vinho. A diferença, 
refere a própria OIV, é não só 
ao nível do tamanho do mer-
cado, os Países Baixos pas-
saram de 3,6 para 3,3 milhões 
de hectolitros, mas também da 
realidade do ponto de partida 
de cada um. É que, embora a 
perda portuguesa tenha sido 
grande em 2023, o consumo to-
tal ficou, ainda assim, acima da 
média dos últimos cinco anos.

Portugal mantém, ainda as-
sim, o título de campeão mun-
dial no consumo per capita de 
vinho, com uma média de 61,7 
litros per capita (contra os 67,5 
litros de 2022), bem longe dos 
45,8 litros de França e os 42,1 
litros de Itália.                               

As vendas da Jerónimo Mar-
tins cresceram 18,6% no 

primeiro trimestre do ano, ul-
trapassando os 8,1 bilhões de 
euros, segundo os resultados 
comunicados à Comissão do 
Mercado de Valores Mobiliários .

De acordo com a empresa, o 
resultado líquido chegou aos 97 
milhões de euros, incorporando 
dotação inicial de 40 milhões da 
recém-criada Fundação Jeróni-
mo Martins.

Estes resultados permitiram 
à Assembleia Geral de Acionis-
tas aprovar a proposta de dis-
tribuir um dividendo de 0,655 
euros por ação, num valor to-
tal de 411,6 milhões de euros, 
que será pago a 15 de maio.                                                                                                                                           
De acordo com a informação 
prestada à CMVM, o comporta-
mento das vendas no primeiro 
trimestre levou o EBITDA (lucro 
antes de juros, impostos, amor-
tizações e depreciações) a cres-
cer 13,9%,  para 508 milhões de 
euros, com a respetiva margem 
a fixar-se nos 6,3%.

Citado do documento de 
apresentação de resultados en-
viado à CMVM, o administrador-
delegado, Pedro Soares dos 
Santos, afirma que a firme exe-
cução da estratégia desenhada 
permitiu entregar um resultado 
líquido em linha com o mesmo 
trimestre do ano anterior, se ex-
cluídos os outros ganhos e per-
das de natureza não recorrente.

O desafio adicional de ope-
rar num contexto de deflação 
alimentar e elevada inflação de 
custos manter-se-á, refere o res-

ponsável, acrescentando que as 
duas principais prioridades gru-
po se mantêm inalteradas.

“Em primeiro lugar, ser a 
primeira escolha dos consumi-
dores e crescer vendas inves-
tindo em preço, na qualidade 
global das propostas de valor 
e na expansão da rede de lojas 
e, em segundo lugar, reforçar a 
eficiência em todas as frentes”, 
acrescenta.

Em Portugal, o Pingo Doce 
viu as vendas crescerem 8,3% 
para 1,2 bilhões de euros no pri-
meiro trimestre, período durante 
o qual foi inaugurada uma loja 
da marca.

As lojas Recheio superaram 
o muito exigente comparativo 
com o desempenho do período, 
com vendas de 303 milhões de 
euros, 2,7% acima dos primei-
ros três meses de 2023.

A Biedronka viu crescer as 
vendas 9,3% em moeda local, 
atingindo os 5,8 bilhões de eu-
ros (+18,8%). A marca abriu 28 
lojas no primeiro trimestre do 
ano e realizou 62 remodelações.

A Hebe viu as vendas subi-
rem 28%, atingindo os 130 mi-
lhões de euros, 39,2% acima do 
primeiro trimestre de 2023.

A Hebe abriu 7 lojas no 
mercado polaco, terminando 
o período com um total de 350 
lojas na Polónia e 2 na Repú-
blica Checa.

No mercado colombiano, 
as vendas da Ara cresceram 
20% atingindo os 711 milhões 
de euros , com a marca abrir 
27 novas lojas.

Vendas da Jerónimo Martins 
subiram e ultrapassaram os

8,1 mil milhões no 1.º trimestre

Macedo de Cavaleiros re-
duziu perdas de água em 

mais de 72%, em 6 anos, graças 
ao investimento num sistema 
de contadores inteligentes, que 
permite medir em tempo real o 
consumo doméstico e detectar 
anomalias, poupando milhões 
de euros aos cofres da autar-
quia, referiu o presidente da Câ-
mara, Benjamim Rodrigues.

Com um investimento su-
perior a um milhão de euros, 
foram instalados 4300 conta-
dores com telemetria no con-
celho que, segundo o autarca, 
se trata de uma importante eta-
pa da estratégia que está a ser 
seguida de há 6 anos a esta 
parte,  Macedo de Cavaleiros 
fica mais eficiente na água que 
gere para uso público.

As perdas de água na rede 
de abastecimento público volta-
ram a registar evolução positiva 
no último ano, validada pela En-
tidade Reguladora dos Serviços 
de Água e Resíduos, segundo 

Macedo de Cavaleiros poupa milhões de
euros com contadores de água inteligentes

os dados da câmara. O último 
Relatório Anual dos Serviços de 
Águas e Resíduos em Portugal 
indica que, em 2022, o município 
de Macedo de Cavaleiros voltou 
a reduzir, desta vez em 8,97%, 
as perdas de água na rede pú-
blica face ao ano anterior, o que 
permitiu poupar 295.103 euros 
ao orçamento autárquico. Em 
2021, tal perda havia sido de 
66,57%, ao passo que foi de 
57,60% em 2022. “Feitas as 
contas, as perdas reais do últi-
mo ano validado no relatório da 
ERSAR foram de 530.062 m3, 
correspondentes a um impacto 
econômico de 313.531 euros”. 
Em 2017 as perdas de água 
na rede pública de Macedo de 
Cavaleiros ultrapassavam os 
81% e eram das mais elevadas 
do país. “Estamos há seis anos 
a fazer um elevado esforço na 
gestão eficiente do sistema de 
abastecimento. Mas vamos 
continuar a trabalhar para me-
lhorarmos ininterruptamente, de 

Agricultores do Algarve só aceitarão 
cortes de água iguais para todos

A Comissão para a Susten-
tabilidade Hidroagrícola do 

Algarve  defendeu uma atuali-
zação dos cortes no consumo 
de água impostos pelo anterior 
Governo e advertiu que só acei-
tará cortes iguais para todos os 
setores da região.

A posição da comissão foi 
anunciada em comunicado, na 
véspera da reunião da Subco-
missão Regional da Zona Sul da 
Comissão de Gestão de Albufei-
ras, para avaliar a situação dos 
recursos hídricos no Algarve.

A CSHA, que representa mais 
1.000 produtores, operadores e 
associações do setor agrícola 
algarvio, considera que já foi ul-
trapassada a previsão de arma-
zenamento de água de superfície 
nas bacias do Algarve, encontran-
do-se a região com níveis de água 
suficientes para os próximos anos.

“Tendo em consideração 
que nunca foi apresentada uma 
justificação para a diferença en-
tre os cortes para a agricultura 
e para os restantes setores, a 
CSHA só aceitará aquilo que 
sempre defendeu, um corte no 
consumo de água de 15% para 
todos os setores”.

A comissão disse esperar 
que na próxima reunião, em que 
participarão os principais agen-
tes ligados à utilização da água, 
sejam atualizados os valores dos 
cortes em vigor desde janeiro, de 
15% para o setor urbano e turis-
mo e de 25% para a agricultura.

“Temos também a expectati-
va de que, já nesta reunião, seja 
apresentada uma proposta para 
a legislação da gestão da água 
subterrânea que permita a cria-
ção de associações de produto-
res instalados e utilizadores de 
cada aquífero”.

Ao mesmo tempo, a CSHA 
adiantou que gostaria de ouvir 
a Agência Portuguesa do Am-
biente  anunciar o aumento do 
volume de água, a transpor da 
barragem do Funcho para a do 
Arade, no barlavento algarvio.

A medida, adianta, tem sido 
pedida pela Associação de Re-
gantes de Silves, Lagoa e Por-
timão, para que a agricultura 
daquele perímetro de rega pos-
sa fazer esta campanha com o 
corte de 15%, pois necessita de 
cinco hectómetros cúbicos de 
água do Funcho.

“Acreditamos que apenas 
com a implementação destas me-
didas se poderá contribuir para a 
gestão sustentável dos recursos 
hídricos e garantir o abastecimen-
to eficiente de água à agricultura, 
prioridades assumidas por este 
Governo”, conclui a CSHA.

O Algarve está em situação 
de alerta devido à seca desde 
5 de fevereiro, tendo o anterior 
Governo aprovado um conjun-
to de medidas de restrição ao 
consumo, nomeadamente a re-
dução de 15% no setor urbano, 
incluindo o turismo, e de 25% 
na agricultura.

ano para ano, o nosso índice de 
aproveitamento deste recurso 
tão essencial”, referiu Benjamim 
Rodrigues.

Esta melhoria fica a dever-
se ao maior projeto em Portugal 
a usar o protocolo LoRa (Long 
Range wireless communication, 
ou seja, comunicação sem fio 
de longo alcance), que abarca 
praticamente a totalidade do 
centro urbano e que transmite 

toda a informação da rede de 
água para um sistema infor-
mático centralizado. A solução 
instalada pelo município permi-
te monitorizar todas as etapas 
do fornecimento de água, sem 
necessidade de deslocação de 
funcionários ao terreno para re-
ceber as leituras. A empreitada 
de substituição dos contadores 
decorreu durante pouco mais de 
seis meses.

A carga fiscal sobre o trabalho aumentou 0,2% em Portugal de 2022 para 
2023, passando de 42,1% para 42,3%, segundo um relatório da OCDE.

A média da carga fiscal nos países da OCDE situou-se nos 34,8% em 2023, 
uma subida de 0,1% face a 2022.

Portugal subiu do 9.º lugar para o 8.º no ranking dos países com maior peso 
do IRS e das contribuições sociais. O imposto sobre o rendimento e as contribui-
ções patronais para a Segurança Social representaram 79% da carga fiscal total 
em 2023, acima dos 77% da média total dos países da OCDE. 

Para um trabalhador médio casado e com dois filhos, a carga fiscal em Por-
tugal (32,3%) é a 12.ª mais alta. A redução dos impostos e os benefícios fiscais 
relacionados com os filhos baixaram a carga fiscal sobre estes trabalhadores em 
10% em 2023, superando a média da OCDE (9,1%).

A trajetória de aumento da carga fiscal em Portugal de 2000 a 2023 - de 
37,3% para 42,3% - contrasta com a diminuição da carga fiscal média nos países 
da OCDE - de 36,2% para 34,8%.

Portugal com a 8.ª maior carga fiscal
sobre o trabalho nos países da OCDE
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Política

O presidente do PSD e pri-
meiro-ministro desafiou os 

líderes do PS e do Chega a di-
zerem se querem fazer um go-
verno alternativo e legislar em 
conjunto, considerando que tal 
tem de ser assumido olhos nos 
olhos perante os portugueses.

Montenegro referiu-se à 
aprovação na generalidade das 
propostas do PS, BE e PCP so-
bre o IRS, com a proposta do 
Governo a acabar por baixar à 
especialidade sem votação, tal 
com as do Chega e IL, numa 
altura em que a sua aprovação 
parecia estar em causa.

“Se acontecer o que parece 
ser um sinal da primeira sema-
na, e a ideia do PS e do Chega 
é simularem uma oposição ao 
Governo fazendo um governo 
alternativo, então vão ter de as-
sumir isso olhos nos olhos dos 
portugueses”, desafiou.

“Eu fui fustigado na última 
campanha para dizer qual a po-
lítica de alianças que tinha para 
Portugal e cumpri, nunca ouvi os 
líderes do PS e do Chega dize-

Montenegro desafia PS e Chega a dizerem 
se querem fazer um governo alternativo

“Traição ao povo português”. Chega vai
apresentar na AR voto de condenação ao PR

O Chega vai apresentar na 
Assembleia da República, 

um voto formal de condenação 
ao Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa, e 
às declarações que proferiu 
sobre a reparação devida pelo 
passado colonial português, 
anunciou o partido.

O Chega considera que 
as palavras de Marcelo Re-
belo de Sousa representam 
uma traição ao povo portu-
guês e à sua História.

Depois de, na passada ter-
ça-feira, num jantar com jorna-
listas estrangeiros, o Presidente 
da República ter sugerido que 
Portugal assumisse responsa-
bilidades por crimes cometidos 
durante a era colonial, propon-
do o pagamento de reparações 
pelos erros do passado, Mar-
celo Rebelo de Sousa voltou a 
falar no assunto.

Na inauguração do Museu 
Nacional da Resistência e da 
Liberdade, em Peniche, de-
fendeu que Portugal deve li-

derar o processo de assumir e 
reparar as consequências do 
período do colonialismo, su-
gerindo como exemplo o per-
dão de dívidas, cooperação e 
financiamento.

“Sempre achei que pedir 
desculpa é uma solução fácil 
para o problema. Peço descul-
pa... nunca mais se fala nisso. 
Assume-se a responsabilidade 
por aquilo que de bom e de mau 
houve no império. O assumir 
significa, de fato, isso”, disse.

Instado a esclarecer as de-
clarações feitas no jantar com 
correspondentes estrangei-
ros, Marcelo Rebelo de Sousa 
sublinhou que, ao longo da 
sua presidência, tem defendi-
do que Portugal tem de liderar 
o processo em diálogo com 
esses países.

“Não podemos meter isto 
debaixo do tapete ou dentro da 
gaveta. Temos obrigação de 
pilotar, de liderar este proces-
so, porque se nós não o lidera-
mos, assumindo, vai acontecer 

rem que iam legislar em conjun-
to na Assembleia da República, 
aproveitem esta campanha para 
deixar isso bem claro”.

“Se o PS e o Chega quise-
rem governar em vez do Go-
verno então têm se de juntar 
a sério, e é isso que têm de 
dizer ao país. Isto não é uma 
desforra das legislativas, mas 
é uma oportunidade para todos 
mostrarmos a nossa coerência 
e o que verdadeiramente que-
remos para o país”.

Na apresentação dos can-
didatos da AD às europeias de 
09 de junho, Montenegro deixou 
um desabafo sobre as primeiras 
semanas de governo, que pro-
jetou para a próxima campanha.

“Vamos para esta campanha 
fazer o que estamos a fazer no 
Governo: é notável, eu estou 
mesmo a gostar muito de go-
vernar, e estou a gostar muito 
da reação ao nosso governo. A 
grande crítica que fazem ao pri-
meiro-ministro e ao novo gover-

o que aconteceu com países 
que, tendo sido potências co-
loniais, ao fim de x anos perde-
ram a capacidade de diálogo e 
de entendimento com as anti-
gas colônias”, alertou.

Depois das declarações do 
Presidente, o Governo afirmou  
que não esteve e não está em 
causa nenhum processo ou 
programa de ações específicas 
com o propósito de reparação 
pelo passado colonial portu-

guês e defendeu que se pauta-
rá pela mesma linha de executi-
vos anteriores.

Na nota divulgada, o Chega 
diz que, apesar da nota do Go-
verno, vai, ainda assim, chamar 
ao parlamento o ministro dos 
Negócios Estrangeiros, para 
perceber se há algum tipo de 
contatos sobre esta matéria 
com os Estados lusófonos ou 
algum pedido específico dirigido 
ao Estado português.

no é que nós cumprimos aquilo 
que prometemos”, ironizou.

“Vamos poder dizer nesta 
campanha o que dissemos na 
passada e na Europa o que dize-
mos aqui. O PS vai ter muita di-
ficuldade em dizer porque é que 
em Portugal aceita ter uma visão 
de governo e partilhar o governo 
com partidos que não confiam na 
União Europeia e na NATO”.

Também o Chega: “vai ter de 
explicar porque é que anda de 
braço dado na Europa com par-
tidos franceses, italianos, ale-
mães que defendem o regime 
russo de Putin”.

No mesmo dia, o primeiro-
ministro recusou pronunciar-se 
sobre a questão da reparação 
pelo passado colonial portu-
guês, remetendo para o co-
municado do Governo, e disse 
que ouviu com tranquilidade as 
apreciações de Marcelo a seu 
respeito.

“Não, o Governo já teve oca-
sião de esclarecer. Há um co-
municado que diz tudo o que é 
a posição do Governo”, afirmou.

O presidente da IL considerou 
que o Presidente da Re-

pública tem tido uma semana 
penosa e que é descabida a re-
paração pelo passado colonial, 
defendendo que o Governo rea-
giu no sentido certo e que o bom 
senso prevalecerá.

“Eu creio que o senhor Pre-
sidente da República, lamento 
dizê-lo, tem tido uma sema-
na penosa e portanto há mui-
tos aspetos que vieram para 
a discussão pública que são 
aspetos que não têm nenhum 
interesse e estão também eles 
fora de tempo, fora de contex-
to. Esse é um deles”, respon-
deu aos jornalistas Rui Rocha 
quando questionado sobre a 
sugestão de Marcelo Rebelo 
de Sousa de que Portugal tem 
que reparar as ex-colónias.                                                                                                                                     
 Para o líder liberal, a reparação 
que há a fazer é aos portugue-
ses que hoje enfrentam salários 
baixos, uma pobreza que não 
tem sido possível superar, a 
emigração forçada sobretudo no 
caso dos nossos jovens.

“Portugueses que olham 

Marta Temido, cabeça de lista 
do PS às europeias, disse 

que as eleições de junho têm va-
lor próprio e são uma disputa mui-
to importante, mas recusou que 
sejam uma nova prova de força 
com o PSD após as legislativas.

“Não, não temos esse re-
ceio porque sabemos que os 
portugueses, sobretudo ao lon-
go da campanha, vão conseguir 
entender que esta é uma dispu-
ta diferente, é uma disputa que 
é muito importante, que tem 
instituições nas quais se joga 
muito do nosso futuro, portan-
to, é uma eleição que tem um 
valor próprio e os portugueses, 
até no último inquérito do Eu-
rostat, mostram compreender 
bem o que é a importância da 
Europa e cada vez mais estão 
conscientes disso”, afirmou.

Marta Temido não quis co-
mentar a crítica do primeiro-
ministro por o PS ter escolhido 
alguém que já foi governante e 
que saiu do Governo.

“Os portugueses conhecem-

me, os portugueses conhecem 
o meu percurso, conhecem as 
razões que me levaram a apre-
sentar o meu pedido de demis-
são e seria deselegante fazer 
qualquer comentário sobre esse 
comentário”, respondeu.

Questionada se vai cum-
prir o mandato até ao fim, a 
antiga ministra da Saúde dis-
se não ter “qualquer plano re-
lativamente a isso”.

“É só essa a resposta que 
lhe posso dar neste momento, 
é que o projeto europeu é um 
projeto demasiado importante e 
tem-se falado também bastante 
sobre isso, que precisa de ser de 
alguma forma rentabilizado em 
termos da presença de um euro-
deputado para se pensar nessa 
possibilidade”, acrescentou.

À pergunta se uma candi-
datura à Câmara de Lisboa fica 
fora de questão, Marta Temi-
do disse entender que na vida 
das cidades se joga muitos dos 
grandes desafios do nosso tem-
po e que considera que liderar 

uma autarquia é para si um pro-
jeto sedutor.

“Mas isso não significa 
mais do que aquilo que estas 
palavras querem dizer. É uma 
apreciação e não um compro-
misso com um projeto, o com-
promisso com um projeto é 
este que esta equipe, da qual 
eu sou só transitoriamente a 
cabeça de lista, porque sere-
mos todos os eurodeputados, 
tem com os portugueses”.

Sobre vários dos candida-
tos do PS ao Parlamento Euro-
peu terem sido também eleitos 
à Assembleia da República, a 
cabeça de lista disse que são 
candidatos pelo povo, pelos 
portugueses e vão defender os 
mesmos valores e defender as 
mesmas causas.

Marta Temido disse que o 
PS é um partido profundamen-
te europeísta e que tem um 
compromisso com uma atitude 
proativa em relação ao projeto 
europeu, acreditando que há 
na arquitetura europeia instru-

mentos que, se bem utilizados, 
permitem responder melhor às 
expectativas dos cidadãos euro-
peus e dos portugueses.

“A nossa família política ao 
nível da Europa é aquela que 
representa maior força progres-
sista e há muito trabalho a fazer 
para que os resultados da Eu-
ropa sejam uma realidade no 
nosso dia a dia, em termos de 
melhoria da qualidade de vida, 
em termos de uma sociedade 
mais democrática e em termos 
daquilo que é o cumprimento do 
grande projeto europeu, que é 
um projeto de paz e prosperida-
de para todos”, defendeu.

Marta Temido esteve no 
Tribunal Constitucional acom-
panhada por outros candidatos 
do PS ao Parlamento Europeu, 
como Ana Catarina Mendes ou 
João Soares.

O secretário-geral do PS, 
Pedro Nuno Santos, e o segun-
do candidato, Francisco Assis, 
não estiveram presentes na 
entrega da lista.

A coordenadora do BE dis-
se esperar que os partidos 

aproveitem a campanha para 
as eleições europeias para es-
clarecer o que defendem para a 
União Europeia e assinalou que 
as decisões tomadas por Bruxe-
las afetam os portugueses.

“Esta campanha deve ser-
vir, e é importante que ela sirva, 
para que cada partido se possa 
afirmar relativamente às suas 
ideias sobre a Europa e o Bloco 
de Esquerda quer fazer desta 
campanha uma campanha so-
bre os temas que dizem respeito 
às pessoas”, afirmou Mortágua.

A líder do BE falava aos jor-
nalistas antes da entrega da lis-
ta de candidatos do BE ao Par-
lamento Europeu, no Tribunal 
Constitucional, em Lisboa.

“Quando nós falamos sobre 
Estado social, quando falamos so-
bre guerra e sobre paz, quando fa-
lamos sobre alterações climáticas, 
quando falamos sobre política in-
dustrial, sobre crescimento econô-
mico, sobre salários, nós estamos 
a falar sobre decisões que estão a 
ser tomadas na Europa todos os 
dias. Todos os dias em Bruxelas 
são tomadas decisões que nos 
afetam a todas e a todos a cada 
momento das nossas vidas”.

Mariana Mortágua considerou 
ser preciso que as pessoas em 
Portugal também saibam quan-
do vão votar é que estão a votar 
nos candidatos que as defendem 
todos os dias nessas decisões.                                                                                            
“Que a campanha europeia seja 
uma campanha sobre como a Eu-
ropa nos afeta e como nós pode-
mos defender uma Europa de paz, 
de solidariedade e de comunida-
de. Será esse esforço e o compro-
misso do BE nestas eleições”.

Referindo-se à cabeça de 
lista, Catarina Martins, Mortá-
gua defendeu que o seu parti-
do apresenta a candidata mais 
competente, mais capaz de dis-
putar estas eleições e também 
a melhor lista, composta por 
gente independente, que co-

PS diz que eleições europeias têm
valor próprio e destaca importância

IL critica semana penosa de PR 
e diz que Governo está certo em 

recusar reparação colonial
para tudo isto e hão de pergun-
tar: mas quais são as prioridades 
do senhor Presidente da Repú-
blica quando há tantos desafios 
em Portugal, tantas questões 
por resolver e o senhor Presi-
dente da República se coloca de 
forma repetida com estas priori-
dades que me parecem absolu-
tamente descabidas”, criticou.                                                                                                                     
Na opinião de Rui Rocha, no 
final prevalecerá o bom senso, 
apontando como positivo o co-
municado conhecido no qual 
o Governo assegurou que não 
esteve e não está em causa ne-
nhum processo ou programa de 
ações específicas com o propó-
sito de reparação pelo passado 
colonial português e defendeu 
que se pautará pela mesma li-
nha de executivos anteriores.

“Há quem diga que o primei-
ro-ministro é lento. Eu não dis-
cuto agora se foi rápido ou se foi 
lento a reagir, mas parece-me 
que reagiu no sentido certo”.

O presidente da IL apre-
sentou como hipótese Marce-
lo Rebelo estar “a sentir que o 
apoio que foi merecendo dos 
portugueses está a diminuir” e 
poder estar à procura de apoio 
“em franjas cada vez menos 
representativas da sociedade 
portuguesa” ou fora de Portugal.                                                                                  
“Uma coisa tenho a certeza: 
está a não refletir nestas pro-
postas aquilo que foi a sua base 
de apoio. Isso tenho a certeza 
porque estas não são as priori-
dades dos portugueses”.    

Bloco de Esquerda  espera
que campanha esclareça ideias 

dos partidos sobre Europa

nhece as suas causas e que se 
quis juntar e aliar ao Bloco neste 
grande desafio.

“Um grupo de gente que de 
fato não desiste desta ideia de 
que a Europa pode ser um pro-
jeto solidário, um projeto de co-
munidade, um projeto que nos 
ajuda a cada uma e cada um 
a vivermos melhor e isso quer 
dizer Estado social, quer dizer 
paz, quer dizer combate às alte-
rações climáticas”.

A líder disse que o BE não 
defende a saída do euro e consi-
derou que este é um debate ex-
temporâneo, sendo necessário 
responder aos enormes desa-
fios que a Europa enfrenta, que 
vão das alterações climáticas à 
guerra, à necessidade de res-
ponder pelo Estado social.

“Certamente que há regras 
do euro que têm de ser altera-
das para permitir investimen-
to público, para permitir uma 
transformação ecológica, para 
permitir Estado social, inves-
timento no SNS. Esse é o de-
bate que nós queremos fazer, 
queremos fazer o debate sobre 
as regras do Banco Central Eu-
ropeu que castigam as pessoas 
na prestação do crédito à habi-
tação, esse é o debate que que-
remos fazer, porque é o debate 
que interessa à vida das pesso-
as todos os dias”.

Nas últimas eleições euro-
peias, em 2019, o BE conseguiu 
eleger 2 eurodeputados, Marisa 
Matias e José Gusmão. Este ano, 
o numero um é Catarina Martins e 
o número 2 José Gusmão.
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Equipe Equipe

É ingrato escrever o que se segue, 
sobretudo para jogadores e treina-

dor do FC Porto, que não têm culpa de 
erros alheios, mas parte signifi cativa da 
sofrível exibição do Sporting e do bem 
agradável rendimento portista até aos 
60 minutos tem a impressão digital de 
Rúben Amorim. Errou no onze inicial, 
errou nas primeiras substituições, de-
morando demasiado tempo a emendar 
o que, claramente, estava mal. O dra-
gão de Sérgio Conceição, por seu lado, 
arrancou exibição muito sólida, man-
dando no jogo durante uma hora, recu-
ando um pouco na parte fi nal e tendo 
apenas dois minutos verdadeiramente 
trágico e até talvez imerecidos.

Quando a fi cha de jogo nos chegou 
às mãos, nasceu a sensação de que 
a defesa do FC Porto difi cilmente re-
sistiria a previsível avalancha ofensiva 
do Sporting: Martim Fernandes era um 
estreante, Zé Pedro tinha poucos jogos 
nas pernas na equipe principal, Otávio 
chegou há menos de meio ano e até 
Wendell, mesmo sendo internacional 
brasileiro, não tem rendimento muito 
constante ao mais alto nível. Porém, 
desde cedo se percebeu que, rodados 
ou não, com alto rendimento ou não, 
não seria pela defesa que o FC Porto 
correria perigo, pois o ataque do Spor-
ting, até ao intervalo, foi zero. A juntar 
à consistência apareceu o talento de 
Pepê, Francisco Conceição e Evanil-

FC Porto-Sporting, 2-2 Tanto tempo
para Amorim perceber que tanto errara 

Escrevi aqui, no início do ano, que 
quem vencesse estas eleições do 

FC Porto teria um trabalho difícil para 
sarar as feridas abertas em campanha 
até conseguir voltar a haver só um Por-
to. O que não sabia na altura - nem ima-
gino que alguém tenha adivinhado até à 
noite de sábado - é que o FC Porto não 
estava, afi nal, dividido. 

Resultados fi nais das eleições
do FC Porto: a vitória

esmagadora de Villas-Boas
De 19,5% para 80,3% vai uma lon-

ga distância e, apesar do choque inicial, 
penso que estes números até podem 
ajudar os portistas a seguir em frente. 
Porque são inequívocos e fruto de uma 
votação exemplar, democrática e sem 
quaisquer sombras a pairar sobre os 
resultados. A grande maioria escolheu 
as ideias, o projeto e a visão de futuro 
de André Villas-Boas e o próprio admitiu 
que uma votação tão expressiva lhe traz 

uma responsabilidade maior. Reunir es-
tes 19,5% e 80,3% é o mais urgente de-
safi o do novo presidente e as primeiras 
declarações de vitória têm ido nesse 
sentido. Mas, como em tudo no futebol, 
se a bola entrar na baliza vai ser mais 
fácil. Se não entrar... 

Desafi o das contas
Durante a campanha, a situação 

financeira do clube foi um foco cons-
tante e motivou grande parte dos ata-
ques mais ferozes de parte a parte. 
Não foi por acaso: era precisamente 
aqui que as duas candidaturas cho-
cavam mais e nunca como agora os 
sócios estiveram tão interessados 
em números. Mas quando Villas-Bo-
as tomar posse, o desafio vai muito 
além de mudar a gestão do clube: 
vai começar a ter uma real noção de 
tudo e a tentação para uma caça às 
bruxas será grande. Se for por aí, de-
sistirá do desafio da união. Se não 

O MISTER DE A BOLA Benfi ca-SC 
Braga: Schmidt foi feliz

son e depressa o dragão de Conceição 
chegou à justa vantagem, após falha de 
Israel num lançamento com os pés.

Do lado Leonino, espantava que 
Rúben Amorim tenha deixado tanto 
tempo Gonçalo Inácio como ala es-
querdo, porque entrava pelos olhos que 
o jovem defesa era, naquela posição, 
uma espécie de peixe fora de água. 
Nem amarrava Francisco Conceição, 
nem lançava os mais adiantados. Não 
era, pois, nem Matheus Reis nem Nuno 
Santos. Também Diomande estava 
desconfortável na esquerda do trio de 
defesas.

Em cima do intervalo, de novo frente 
a defesa demasiado macia e perturba-
da, Pepê concluiu a bela jogada do 2-0 

do FC Porto. O intervalo trazia, pois, 
a novidade de vermos o Sporting de 
Amorim em desvantagem de dois gols. 
Nunca lhe acontecera. Parecia ser, psi-
cologicamente, sobretudo por ser em 
casa do FC Porto, quase irrecuperável.

O mais óbvio seria Amorim trocar 
Diomande por Nuno Santos e fazer re-
cuar Gonçalo Inácio, avançado ainda 
com Gyokeres, talvez por troca com 
Paulinho. O treinador do Sporting pre-
feriu apenas meter o sueco no lugar de 
Daniel Bragança (recuando Pedro Gon-
çalves), o qual até estava a ser dos le-
ões de melhor rendimento. Sérgio Con-
ceição, a vencer por 2-0 e com toda a 
equipa a mostrar bom rendimento, não 
mexeu no onze. E estava certo, claro.

O plano de Amorim para a segun-
da metade duraria apenas 15 minutos. 
St. Juste esteve em altíssimo risco de 
ver o segundo cartão amarelo logo aos 
minuto 46’ e, cinco minutos depois, o 
neerlandês saiu para entrar Quares-
ma. Nada mudaria e só mudou quan-
do, pouco depois, fi nalmente, o treina-
dor dos leões fez o que parecia óbvio: 
Diomande por Morita (regressando a 
uma dupla de médios mais cerebrais) e 
Paulinho por Nuno Santos. O Sporting 
foi, progressivamente, tomando conta 
do jogo, embora sem criar perigo. Até 
que apareceram os tais minutos fatídi-
cos para o FC Porto em que o furioso 
Gyokeres passou o 2-0 a 2-2.

Benfi ca e SC Braga surgem em 
4x2x3x1, com comportamentos a 

evidenciar a importância do jogo em 
que nenhuma equipe quer perder, se-
gurança na posse, poucos passes de 
risco nos primeiros minutos. Aos 10 
minutos na sequência de um canto, 
Arthur Cabral dispõe da primeira opor-
tunidade e cabeceia à barra. Benfi ca 
cresce e Niakaté evita o gol de Rafa. 
SC Braga responde com remate de 
Horta que Trubin defende.

Com Moutinho a assumir prota-
gonismo no jogo do SC Braga, Djaló 
desequilibra na direita e cruza atrasa-
do, Horta aparece a fazer o primeiro. 
Adeptos impedem reação do Benfi -
ca ao atirarem tochas para o relvado 
criando ainda mais tensão ao jogo do 
Benfi ca e isso vê-se no lance seguin-
te, com Moutinho, sempre ele, a isolar 
Djaló que vê Trubin negar-lhe o segun-
do golo. No último momento da primei-
ra parte, Aursnes tem nos pés uma 

excelente hipótese de fazer o empate.
Benfi ca recomeça dominador, pe-

rante um SC Braga que regressa com 
comportamentos de proteger o re-
sultado, linhas baixas, pouco espaço 
entre elas. Benfi ca tentava encontrar 
o espaço para desequilibrar mas, pe-
rante poucos movimentos de ataque 
à profundidade, o SC Braga sentia-se 
confortável.

Schmidt procurou alterar e foi fe-
liz, tira um apagado Rafa e um de-
sinspirado Cabral e coloca Marcos 
Leonardo e Kokçu. Na primeira vez 
que toca na bola, Marcos Leonardo 
faz o gol do empate. O Benfica acre-
ditou e o SC Braga continuou a pare-
cer feliz com o empate e não mudou 
comportamentos. Kokçu aparecia a 
pensar o jogo do Benfica e serve Di 
María à esquerda,  que com o cru-
zamento milimétrico mete a bola na 
cabeça de Neres que não desperdi-
ça e faz a remontada.

Os desafi os de Villas-Boas
for, pode ter de deixar cair algumas 
das ideias e projetos que lhe deram 
votos. No meio desta decisão, certo 
é que a bola poderá ajudar: se entrar 
na baliza, claro...

Ganhar ajuda
Se isto já parece muito e difícil, 

vem aí outro desafi o: ganhar. Se pen-
sarmos bem, não é o mais complexo 
de todos. Não mete gratidão ou desejo 
de mudança, nem palavras esquisitas 
como governance ou folhas ilegíveis 
de Excel, nem terrenos na Maia ou no 
Olival, nem bilhetes para as claques 
ou representatividade feminina. É bem 
mais simples do que isso: para a presi-
dência de André Villas-Boas satisfazer 
pelo menos os 80,3% de sócios que 
votaram nele e ainda convencer os 
19,5% que escolheram Pinto da Cos-
ta, precisa de ganhar títulos. A heran-
ça neste campo é pesadíssima, já que 
ninguém ganhou tanto quanto o pre-
sidente agora derrotado. A campanha 
mostrou a estrutura e as pessoas (fora 
a dúvida com o treinador, o que não é 
pouco) que vão partir com Villas-Boas 
nesta exigente corrida, mas o que será 
mesmo, mesmo decisivo é se a bola 
entra ou não.

Para um presidente que recebe o 
testemunho de 42 anos de defeitos e 
virtudes de Pinto da Costa, será este 
o maior desafi o. Enquanto treinador, 
Villas-Boas ganhou tudo numa tempo-
rada. Mas agora estará mais longe da 
bola que entra ou que não entra...
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Neste Domingo 28 de 
abril. o Orfeão Portu-

guês, Abriu  as portas para, 
Comemorar  o dia 25. de 
abril, Revolução  dos Cravos 
em grande estilo, com a pre-
sença de Tony Corrêa  ator 
Português que presentou a 
festa lindamente, que contou 
com a presença da grande  
portuguesa  a Fadista Ma-
ria Alcina que recebeu uma 
bonita homenageada pelo 
presidente Joaquim Bernar-
do, numa justa homenagem 
a nossa diva do Fado Por-
tuguês no Brasil, também 
esteve presente o cantor 
Romântico Português Mário 
Simões, a querida Neumara 
Coelho e da escritora Ludmi-
la, que  abrilhantaram este 
belo pedaço de tarde no Or-

Dia 25 de abril, Revolução  dos Cravos Festejado no Orfeão
Festejando, o Dia  25 de Abril, Revolução dos Cravos, vemos a Fol-
clorista Sra. Áurea Maria, o Ator Português Tony Correia,Cláudia  
Chain, Manuel Campos

Durante o evento  a Fadista Maria Alcina, foi homenageada pelo 
presidente do Orfeão Português Joaquim Bernardo, junto com sua 
esposa Sra. Iolanda Bernardo, o ator Tony Correia

Fadista 
Maria Alcina 
soltou a voz, 

interpretou 
duas lindas 

canções, 
matando a 

saudade do 
seu publico, 

na foto ao 
lado do seu 
amigo Tony 

Correia

Nesta mesa, Maria  Alcina, filha Ângela Abreu, 
os amigos Tony Correia, presidente Joaquim Ber-
nardo, esposa Iolanda

O cantor Mário Simões também, prestigiou o domingo festivo no Or-
feão Português, cantando para seu publico

Num destaque para o Portugal em Foco, vemos o casal Márcia Men-
des e esposo Toninho Mendes., Claudia, Toninho e Zaina

A Sra.  Neumara Coelho grande  
baluarte da nossa comunidade 
portuguesa, cantando na home-
nagem ao dia 25 de Abril, Revo-
lução dos Cravos

Outro belo 
registro 
desta tarde 
maravi-
lhosa, no 
Orfeão 
Português, 
a Fadis-
ta Maria 
Alcina, foi 
homena-
geado com 
flores na 
foto com 
seu amigo 
Tony Cor-
reia

Num close para o nosso Portugal em Foco, vemos, os 
casais o cantor Mário Simões, esposa Maria Simões, 
Antônio Martins, esposa Mary

Num belo cenário fotográfico 
transbordando felicidade, três 
amigas da nossa vida asso-
ciativa, Fadista Maria Alcina, 
jornalista Tereza Meirinho, a 
conselheira das comunidades 
portuguesa Fátima Macedo

Mesa do vice-presidente do Orfeão Português J. Maciel e 
esposa Mariza Canaparro, e demais amigos da Casa do Mi-
nho do Rio de Janeiro,

feão. A casa  contou com a 
presença  da  Banda Típicos 
das Beiras Show colocando 
o público pra dança agitando 

a tarde. Na oportunidade um 
filme sobre o dia 25 de abril, 
Revolução  dos Cravos. que 
estava sendo comemorado, 

e foi servido um suculento 
almoço aos amigos que lá 
foram passar uma  tarde es-
pecial e comemorativa.

Visitas ilustres de autoridades Portuguesa a Irmandade Santo Antônio dos Pobres
Nesta última segunda 

feira dia 28 de abril,  
estiveram visitando a Ir-
mandade Santo Antônio 
dos Pobres, o secretário 
das Comunidades Portu-
guesas, Dr. José Cesário, 
a Cônsul-Geral de Portugal 
no Rio de Janeiro – Embai-
xadora Gabriela Soares de 
Albergaria, foram recepcio-
nados pelos Provedores 
José Queiroga, Sra. Ana 
Maria, demais diretores da 
Irmandade. Estiveram na 
Irmandade para protocola, 
o homologa o subsidio de 
2024, doada a irmandade 
de Santo Antônio dos Po-
bres referente as cestas 
básicas distribuídas pela 
irmandade.

Num destaque durante o evento na Igreja  Santo Antônio dos 
Pobres vemos; a Provedora da Irmandade Santo Antônio dos 
Pobres Ana Maria, o Secretário das Comunidades Portugue-
sas Prof. José Cesário, a Cônsul-Geral de Portugal no Rio de 
Janeiro – Embaixadora Gabriela Soares de Albergaria, Prove-
dor da Irmandade Santo Antônio dos Pobre José Queiroga, te-
soureira Norma Nunes, diretor Emilio Queiroga, irmão  diretor  
Luís Anderson

Dois grandes  amigos de longas data, que 
trabalham em prol de Portugal e da comuni-
dade portuguesa, Secretário das Comunida-
des Portuguesas Prof. José Cesário, Prove-
dor José Queiroga

Sob o olhar de Santo Antônio, bela imagem das autoridades 
portuguesas, o Secretário das Comunidades Portuguesas 
Prof. José Cesário,  a Cônsul-Geral de Portugal no Rio de Ja-
neiro – Embaixadora Gabriela Soares de Albergaria, ladeados 
pelo Provedor da Irmandade Santo Antônio dos Pobres  José 
Queiroga, esposa Sra. Ana Maria, Tesoureira Norma Nunes

Foi realizada na segunda-feira, passada dia 
28 a 1º Reunião do Conselho das Comu-

nidades, Portuguesas no Consulado Portugal 
no Rio, com a presença do Secretario das Co-
munidades Portuguesas Dr. José Cesário, e a 
Sra Carolina do Consulado de Portugal em São 
Paulo, a Cônsul de Portugal no Rio de Janeiro, 
Embaixadora Gabriela d’Albergaria, o Presiden-
te da Associação Luís de Camões Dr. Francis-
co Gomes da Costa, os Conselheiros, Orlan-
do Cerveira, Dra. Rosa Coentrão, Sras. Rose 
Boaventura e Fátima Macedo. Foi o primeiro 
encontro de trabalho onde a anfitriã a Embaixa-
dora Gabriela d’Albergaria recepcionou o Secre-
tário e Conselheiros.

1ª Reunião do Conselho com o Secretário das Comunidades Portuguesas
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Na segunda-feira tivemos a 
visita do Secretário de Es-

tado o Professor José Cesário, 
ao Rio de Janeiro, .Pela ma-
nhã esteve na Irmandade San-
to Antônio dos Pobres  com 
o Provedor José Queiroga, 
depois foi para o nosso Con-
sulado ter uma reunião com 
a Cônsul Geral, Embaixadora 
Gabriela d’Albergaria. Depois 
um almoço com os conselhei-
ros eleitos para o Conselho 
das Comunidades Portugue-
sas. Logo após o almoço, uma 
reunião para falar das expec-
tativas do Governo com o CCP 
, pelo que soubemos correu 
tudo bem na reunião.

No final do dia as Come-
morações ao 25 de abril, que 
festa maravilhosa na Casa 
da Vila da Feira, foram entre-
gues a Casa dos Açores e a 
Vila da Feira valores solicita-
dos em 2023 aos Presidentes 
Ernesto Boaventura e Leo-
nardo Soares.

O Secretário de Estado 

Comemoração do 25 de abril na Casa da Vila da Feira
Professor José Cesário de-
pois falou, e como foi claro, 
dos compromissos do Gover-
no, mostrando a todos o inte-
resse nas comunidades, que 
vai estar em todas elas, para 
levar a Portugal os proble-
mas e as dificuldades encon-
tradas. Percebemos que as 
palavras foram claras e que 
o público presente, e eram 
muitos, entenderam o reca-
do, nada vai ser fácil, muito 
temos que lutar para chegar 
aos objetivos. Nossos para-
béns pelo discurso.

Depois a convidada espe-
cial Professora Doutora Gilda 
Santos, Vice presidente do 
Centro de Estudos do Real 
Gabinete Portugues de Leitu-
ra, fez uma apresentação di-
ferente, com poemas ligados 
a data, foi muito interessante 
também, um modo diferente 
de homenagear o 25 de abril. 
Estão de parabéns o Ernesto e 
a Rose Boaventura pela ideia. 
Foi fantástico.

Cônsul-Geral de Portugal no Rio de Janeiro – Embaixadora Gabriela d’Albergaria, du-
rante seu discurso festivo em comemoração do 25 de Abril

Durante o evento na Casa da Vila da Feira, vemos;  a Cônsul-Geral de 
Portugal no Rio de Janeiro – Embaixadora Gabriela d’Albergaria. Se-
cretário das Comunidades Portuguesas Prof.José Cesário, o  presidente 
da Casa dos Açores  do Rio de Janeiro Leonardo Soares

Secretário das Comunidades Portuguesas 
Prof. José Cesário proferiu um belíssimo  
discurso  em homenagem ao 25 de abril

Num destaque  para 
o Jornal Portugal em 
Foco, Embaixadora 
Gabriela d’Alberga-

ria, Secretário das 
Comunidades Por-

tuguesas Prof. José 
Cesário, Presidente 
da Casa da Vila da 
Feira, Ernesto  Bo-
aventura, a Conse-

lheira do CCP Rose 
Boaventura

Nesta noite 
especial num 
destaque  o 
Secretário das 
Comunidades 
Portuguesas 
Prof. José 
Cesário, cum-
primentando, 
o empresário 
Toninho Sera-
pico e  esposa 
Sra. Fernanda 
Serapico

Mesa da Cônsul-Geral 
de Portugal no Rio de 
Janeiro – Embaixadora 
Gabriela Soares de Alber-
garia,  o Secretário das 
Comunidades Portugue-
sas Prof. José Cesário, 
Sra. Carolina, Dr. Fran-
cisco Gomes da Costa 
Presidente da Associação 
Luís de Camões, Camilo 
Leitão, o Presidente da 
Casa da Vila da Feira, 
Ernesto  Boaventura

Mais amigos presente no janta festivo, Presidente da Casa dos Aço-
res Leonardo Soares e esposa Patrícia, diretor  Álvaro  Mendonça, 
esposa Laura Mendonça

 Mesa do Presidente da Casa de Trás-os-Montes, Ismael Loureiro, 
com os amigos do G.F Serões das Aldeias diretora Jane Fraga e 
esposa Eduardo, a ensaiadora  Janaina

Nesta noite de festa na Casa da Vila da Feira, Srea. Zulmira  esposo 
Fernado Alves, os amigos Janson e Carlinhos

Presença marcante de Niterói festejando do 25 de abril, na Casa da Vila da 
Feira, presidente do CPN Orlando Cerveira, o vice-presidente Dr. Fernan-
do Guedes, Dra. Rosa Coentrão, a Conselheira Fátima Macedo

 Prestigiando do  25 de Abril na Casa da Vila da Feira, o cantor Má-
rio Simões, a presidente da Casa do Minho Fátima Gomes, esposo 
Antônio Gonzaga, uma  amiga

Família açoriana marcando presença no solar feirense, os diretores  
Sônia Andrade, esposo Antônio Andrade, Amaro Costa, esposa Fá-
tima Costa

Um verdadeiro 
encontro de 
amigos  nesta 
noite magica, a 
Fadista Maria 
Alcina, Sra. 
Olga Ferrei-
ra, os casais 
Fernanda e To-
ninho Serapico, 
Rosa e João 
Martins

Presença da 
família beirã 
nesta data 
festiva , Presi-
dente  da Casa 
das Beiras 
José Henrique, 
Esposa Cristia-
ne Ferreira, o 
vice-presidente 
Luís Rama-
lhoto, esposa 
Maria Helena

Bonita imagem dessas senhoras que há vários anos, prestigiam a 
cultura portuguesa, preservam as amizades , Vereadora Teresa Ber-
gher, Dra. Luciane Marquesan, Maria de Lourdes, Maria Simões 

 Prestigiando o evento na Casa da Vila Feira, Dr. Francisco Gomes 
da Costa Presidente da Associação Luís de Camões, Prof. Carlos 
Moura, Orlando Inácio, Sra. Gilda Santos

Num registro para o Portugal em Foco, vemos o dinâmico  em-
presário Adão Ribeiro, Dra. Luciane Marquesan, e Chanceler 
Abílio Almeida  

Outra mesa 
de destaque 
na Noite 
comemora-
tiva do  25 
de abril, na 
Casa da Vila 
da Feira,  An-
tônio Paiva, 
Fátima Paiva, 
demais fami-
liares e ami-
gos e Cláudio 
Santos

Presidente da Casa da Vila da Feira, Ernesto  Boaventura, con-
fraternizando-se com os amigos Luís Augusto, Pacheco, Cláudio 
Castanheiro

Mais  amigos presente no 25 de abril na casa da vila da Feira, a 
Fadista Maria Alcina, Sra. Olga Ferreira, o casal Fernando Carras-
queira e esposa Luzia


